


A P R E S E N TA Ç Ã O

Este documento apresenta dados da pesquisa de

Monitoramente e Avaliação das Ações do Programa

Ocupação Social. Os resultados compõem um dos

eixos da investigação, a Avaliação de Perfil dos

Beneficiários do Programa Ocupação Social,

conduzida com beneficiários das ações de

qualificação profissional, empreendedorismo e

educação socioemocional entre os anos de 2016 e

2018.

O objetivo é apresentar um panorama da pesquisa

de avaliação, fornecendo alguns indicadores e

percepções dos beneficiários.

Para isso, os dados estão organizados da seguinte

forma: indicadores de cobertura e focalização e de

escolaridade do público alvo, dados sobre renda e

empreendedorismo do conjunto dos beneficiários, e

nível de satisfação geral com as ações.

A partir desse resumo, os gestores poderão

identificar as potencialidades e fragilidades das

iniciativas.

Espera-se, assim, que este seja um instrumento útil

para avaliação da política e capaz de subsidiar novos

rumos da atual gestão.
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1  V I S Ã O  G E R A L  D O  P R O G R A M A  O C U PA Ç Ã O  S O C I A L

1.1 O OCUPAÇÃO SOCIAL

O Programa Ocupação Social foi criado para reduzir a

taxa de homicídios de jovens no Espírito Santo através

da criação de oportunidades nos bairros mais

vulneráveis do Estado. As ações eram coordenadas

pela Secretaria de Estado de Direitos Humanos e

executadas por meio de parcerias voltadas para

adolescentes e jovens de 10 a 24 anos, prioritariamente

fora da escola e do mercado de trabalho.

1.1.1 Público alvo: adolescentes e jovens de 10 a 24
anos, fora da escola ou em distorção idade-série e que
não trabalham, residentes nos 26 bairros mais
violentos do Estado.

1.1.2 Objetivo geral: reduzir a taxa de homicídios de
jovens de 15 a 24 anos no Estado.

1.1.3 Resultados intermediários: diminuir o abandono
escolar e aumentar a empregabilidade do público-alvo.

1.1.4 Atribuições dos atores envolvidos:



2  V I S Ã O  G E R A L  D A  AVA L I A Ç Ã O  D E  P E R F I L  D O S  B E N E F I C I Á R I O S

2.1 A AVALIAÇÃO

A avaliação de perfil dos beneficiários recortou,

entre todas as ações do Programa Ocupação Social,

as ações de qualificação profissional,

empreendedorismo e educação socioemocional,

ocorridas até maio de 2018. Este recorte teve como

objetivo a análise de informações dos beneficiários

sobre a escolaridade, mercado de trabalho e

empreendedorismo.

2.2 DESENHO DA AVALIAÇÃO

Questão norteadora: Quais as contribuições das ações do

Programa Ocupação Social para os participantes?

Instrumento de coleta: Questionário aplicado por

telefone.

Recorte metodológico: Avaliação das ações de

qualificação profissional, empreendedorismo e educação

socioemocional.

Plano metodológico: Planejamento amostral

probabilístico (beneficiários selecionados por sorteio)

Universo da avaliação

Plano Amostral 

Registros 
Administrativos*
(2016-maio 2018)

Universo das ações
(2016-2018)

11.899 beneficiários

3.252 beneficiários

933 beneficiários

867 questionários 
Realizados 

(93% da amostra)

*Registros administrativos são os registros entregues pelos parceiros com os dados  de contato 
dos beneficiários, entre os anos 2016 a maio de 2018.

Importante!

Este documento não apresenta dados de uma avaliação de
impacto, portanto os indicadores aqui mostrados não permitem
afirmar que os efeitos observados são resultantes
exclusivamente das ações do Programa.



3  R E S U LTA D O S

3.1 COBERTURA E FOCALIZAÇÃO

Para as ações de qualificação profissional,

empreendedorismo e educação socioemocional entre

2016 e 2018, 51% dos que concluíram as ações eram

jovens de 15 a 24 anos e 12,5% dos beneficiários eram

público-alvo do Programa: fora da escola ou com

distorção idade-série, idade entre 15 e 24 anos e

residente de área crítica. Mais da metade eram

mulheres (59%) e a maioria eram negros (85%).

3.2 SITUAÇÃO ESCOLAR

Dos jovens público alvo, 35% não ingressaram no

Ensino Médio, dos que entraram 35% estavam em

distorção idade-série e 30% abandonaram a escola

neste nível de escolaridade. Em média, o público alvo

parou de estudar com 18,4 anos.

A escolaridade média é de 9,5 anos.
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Nível de Escolaridade Percentual

Ensino Fundamental Incompleto 13%

Ensino Fundamental Completo 22%

Ensino Médio Incompleto 65%

Antes do Programa Depois do Programa

56% estavam fora da escola 1 em cada 3 jovens fora da 

escola voltou a estudar 44% em distorção idade-série

Os jovens, em 2/3 dos casos, abandonam a 
escola entre o 6º e o 9º ano do Ensino 

Fundamental.



3.3 MERCADO DE TRABALHO

Ao iniciarem os cursos avaliados, 46% do geral de

beneficiários possuíam atividade remunerada e

recebiam em média R$903,96*. Após passarem

pelo Programa, 65% tinham alguma atividade

remunerada recebendo R$992,75 em média.

3.4 EMPREENDEDORISMO

54%

46%

Antes do Programa

Não possuia atividade remunerada

Possuia atividade remunerada

Principais áreas do próprio negócio

 33% Alimentos e Bebidas: Fabricação artesanal de
pães, bolos, doces, salgados, biscoitos e bombons;
Comércio de alimentos; Bares; Comércio de bebidas.

 22% Saúde, Beleza e Cuidados Pessoais: Cabeleireiros;
Manicures; Design de sobrancelha; Atividades de
estética e beleza; Maquiagem; Comércio de cosméticos.

 11% Calçados, Vestuário e Acessórios: Confecção e
reparo de roupas; Comércio de vestuário e calçados.

28% dos beneficiários têm ou já tiveram o seu

próprio negócio

21% dos beneficiários abriram o próprio

negócio após a realização das ações
• 53% dos casos o negócio aberto é na
mesma área que o curso realizado

• 80% desses negócios têm como clientela
os moradores do próprio bairro e dos
bairros vizinhos

• 8% empregam ao menos uma pessoa

* Os valores monetários de 2016 e 2017 foram atualizados à preços de outubro de 2018 pelo IPCA/IBGE. 

35%

65%

Depois do Programa

Não possuia atividade remunerada

Possuia atividade remunerada



4  P E R C E P Ç Ã O  D O S B E N E F I C I Á R I O S

4.1 VISIBILIDADE E SATISFAÇÃO COM O
PROGRAMA

Cerca de 77% dos beneficiários sabiam que as ações
que realizaram faziam parte do Programa Ocupação
Social.

99% dos beneficiários indicariam a atividade que
participou para outra pessoa.

4.2 PRINCIPAIS AÇÕES

46% elegeram como mais importante as ações de
Qualificação Profissional, principalmente os cursos
de: Eletricista Instalador Predial de Baixa Tensão –
SENAI (22%), Porteiro – SECTI (8%) e Almoxarife –
SECTI (7%).

43% elegeram como mais importante as ações de
Empreendedorismo, sendo as principais: Crescendo
e Empreendendo (52%) e Virada da Comunidade:
Criando Negócios Lucrativos – SEBRAE (27%).

4.3 PRINCIPAIS MOTIVAÇÕES

Os principais motivos para participação nas ações
foram a busca por qualificação profissional (30%),
para aquisição de conhecimento (21%), para
conseguir emprego (16%) e pela afinidade temática
com o curso (14%).

Nota média da satisfação: 9,36



4.4 CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA
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Relacionamento com familiares e amigos

Aspectos emocionais

Qualidade de vida em geral

Situação no mercado de trabalho

Conhecimentos adquiridos

Muito importante Importante Razoavelmente importante Pouco importante Sem importância



• Qualificação para inserção no mercado de
trabalho;

• Aumento da renda;

• Retorno à escola;

• Perspectiva de abrir o próprio negócio.

• O excesso de aulas teóricas;

• Problemas de infraestrutura;

• Baixa carga horária dos cursos;

• Ausência de mecanismos do Programa para
inserção no mercado de trabalho.

5  AVA L I A Ç Ã O  G E R A L  D O S  B E N E F I C I Á R I O S



6  C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S  

Apesar da taxa 
de focalização 

ainda ser baixa, 
1/3 dos jovens 

retornaram aos 
estudos após 

passarem pelo 
Programa.

Ainda que 35% não 
possuíam 
atividade 

remunerada,         
houve ampliação 

na geração 
de renda e de 

práticas 
empreendedoras. 

Mesmo com 
problemas de 
infraestrutura, 

duração das ações 
e direcionamento 

ao mercado de 
trabalho , o 

Programa foi bem 
avaliado.



7  R E C O M E N D A Ç Õ E S

O acompanhamento 
sistemático e 

contínuo dos jovens 
geraria maior 

aderência destes ao 
Programa.

Espaços físicos de 
referência 

aumentariam a 
conexão com o 
público alvo e 
ampliariam a 

focalização do 
Programa.

A oferta de ações de 
maior duração e o 
fortalecimento da 
rede de parceiros, 

diversificando a 
cartela  de cursos, 

favoreceria o alcance 
das metas do 

Programa.
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